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4 SEMINARIO DE ELABORAGCAO X





SEMINÁRIO NACIONAL:

Elaboração de Subsídios para Grupos de Adolescentes e Jovens

02 a 09 de Julho de 2006

“Não ardia nosso coração no caminho?”

RELATÓRIO DA REUNIÃO DA COORDENAÇÃO EXECUTIVA

Goiânia, 22 de Maio de 2006 – Casa da Juventude.

Participantes: Ângela Falchetto, Carmem Lúcia Teixeira, Gisley Azevedo Gomes e João Carlos de Paula, da equipe executiva e convidadas: Liciana Canheshi (anchietanum);  Kelly e Edina, da CAJU.Ausente: Wagner.
Pauta: 

· Metodologia geral do seminário e das Oficinas – organizar as propostas já feitas e detalhar: Carmem

· - Serviços, coordenações das oficinas – proposta de nomes – Mauro ou Gisley

· - Situação financeira – Ângela (apresentar um quadro das possibilidades)

· - Situação dos convidados/ participantes – João Carlos (trazer uma posição e uma pessoal em cada regional da PJ ou da Rede como motivadora), apresentar os confirmados e os pedidos de inclusão.

· - propostas de organização e ornamentação do local – Wagner (incluindo a apresentação das experiências dos Centros e Institutos ou dos regionais, congregações...) dos materiais recolhidos, da pesquisa – pensar uma proposta;

· - Assessoria e grupos que farão parte das Oficinas – Confirmar com todos/as antes da reunião – (trazer uma proposta) – Todos/as

· Visita ao centro Pastoral D. Fernando (ver a ornamentação, reparos, acomodações)


01 – Metodologia: A proposta metodológica foi enviada anteriormente para o grupo da reunião e, também para Hilário e Raquel. Hilário reagiu sugerindo um outro caminho de aprofundamento de temas e um trabalho a partir das especificidades da juventude, construindo reflexões de maior corpo teológico. Raquel apresentou sugestões na correção que ajudaram na apresentação do material. O grupo ponderou que o caminho escolhido a partir do grupo e das dimensões foi assumido enquanto conjunto para responder a uma necessidade mais urgente dos grupos de jovens. Hilário chamou atenção do grupo para dois aspecto da juventude que não estão sendo considerados nas oficinas: O mundo universitário e do trabalho.
Ângela sugeriu que na dinâmica de capacitação dos materiais estivem atentas as preocupações que aparecem na 44ª AG – CNBB e que considerasse: CF para Jovens, DNJ, Missão Jovem. 
Quando pensamos a capacitação do uso do material será um desafio considerar que os materiais da CF para jovens são adquiridos pelas comunidades paroquiais e muitas vezes não se faz uma capacitação do uso do mesmo em vista de um projeto mais amplo. Como considerar todos estes materiais quando vamos pensar o seminário com sua continuidade e desdobramentos?


O grupo trabalhou sobre a proposta metodológica organizada pela Carmem. A proposta foi organizada dentro de um cronograma dos dias. O grupo fez diversas sugestões, alterações. Carmem ficou encarregada de acolher e enviar a proposta para a equipe e para a Rede. Onde todos/as pudessem apropriar com mais tempo e cuidado do caminho para facilitar a coordenação do mesmo.

02 – Definições de Papéis: Levantamos que alguns papéis precisam ser bem definidos para o bom andamento das oficinas e também para a elaboração do material. São três papéis: Coordenador – Secretaria – Facilitador para a coordenação das oficinas. Estas pessoas contribuíram para garantia do conteúdo, tempo e elaboração do material.
Facilitador: 

· provocar o grupo sobre questões/ assuntos que não foram abordados pelos participantes das oficinas em que foram presentes nas conferências e nas oficinas de Ampliação de Horizontes;

· ajudar a organizar as idéias no grupo;

Coordenação:

· Ter cuidado para que na elaboração do roteiro não seja entravado com discussões complexas sobre uma temática, texto bíblico, etc.

· Ter cuidado com os conflitos;

· Garantir o tempo dado para cada trabalho seja respeitado e o grupo consiga responder a tarefa.

Secretaria:
· Garantir os registros importantes nas oficinas;

· Manter a ordem das idéias;

· Sistematizar ao máximo para que facilite a Equipe de Secretaria do Seminário;

03 – Roteiro para oficinas:

 A primeira coisa foi a comunicação da sinalização das oficinas para que os participantes possam ter um idéia geral do Seminário. Poderia ser com painéis contendo as informações mais gerais do seminário e das oficinas em particular. Foi sugerido organizar uma equipe que organize toda a ambientação envolvendo esta questão da localização: Sugestão: Wagner, Eder, Equipe de Comunicação da CAJU. 
Quanto as Oficinas:

Foi elaborado um roteiro de capacitação da coordenação das oficinas. Carmem apresentou e o grupo foi sugerindo alterações. O grupo também conversou sobre as despesas com viagens, assessoria nos temas propostos.

Em seguida o grupo verificou os responsáveis pela apresentação da experiência em cada oficina com os responsáveis em contactar cada pessoa.
 A questão dos Afrodescendentes: ver a questão de cotas nas universidades, a entrada para a vida acadêmica, questões afirmativas. Gisley levanta o nome de duas pessoas de Belo Horizonte: Vânia e Larissa. Ângela vê a possibilidade do Pe. Jurandyr. Ambos ficaram encarregados de entrar em contato e o IPJ Leste 2 ficou encarregado das despesas de viagens.
- Violência e prisão: pensamos que o Hilário faça o contato com a Carmen Oliveira, logo quem fará o contato a Carmem Lucia falar com Hilário para ver a possibilidade da permanência da convidada para ficar depois da conferência nesta oficina.
- Saúde a Aids: Ministério da Saúde – Ver com Raquel e Elen – Ângela para ver o contato fazer os acordos.
- Catequese: Ângela falou do setor da Catequese da CNBB: Ir. Aparecida e Jânison.

- Vocacional: o responsável pelo setor na CNBB é o Pe. Tarcísio. Ver com ele e se não puderem sugerir outros nomes, como o Pe. Jacaúna. 
- PJE: articular através da Simone. Foi falado com a Ir. Solange na reunião da coordenação nacional, ainda não deram um retorno. Responsável de contato Ir. Ângela.
- PJR: Ângela fez uma conversa com o Maciel e Regina, mas faltam confirmar a presença.

- MSU Movimento dos Sem Universidade: Ângela já entrou em contato com o Chiquinho e com o Silvano. As oficinas que envolvem as PJs Ângela e Silvano irão articular.
- PJM: fazer o contato com a Aninha e o Fabiano Incerti – João ficará responsável.
- AJS: Ângela disse que o Assis não participará, mas que indicou o nome do Pe. Toninho de São Paulo e, a pessoa responsável pela Oficina é a Ir. Regina de Belo Horizonte.
Foi apresentado o pedido do Professor Jorge Cláudio, da Editora Olho D’água, de
São Paulo da PUC. Ele é pesquisador da Juventude e Religião na Universidade.  Acolhemos a indicação como boa e a consideramos. Quanto às assessorias e suas confirmações:

Quanto aos assessores: Carmem Oliveira, Hilário ficou responsável de conversar e acertar viagens, honorários, etc. Prof.Mário Sandoval, Carmem entrará em contato para ver detalhes.D. Joaquim Mol: ficou de dar a resposta ao Gisley até hoje (22/05), ao final da tarde.

Sobre as passagens dos assessores e assessora, precisamos ver com promoções para facilitar os custos. Lembramos das pessoas que moram na América Latina, logo é importante que façamos essa cotação de preços das passagens aéreas. Ângela ficou de ver isso com a Glenda da CNBB.
04 – Equipes do Seminário: João Carlos fez o levantamento das equipes que podemos ter no Seminário. Depois fomos agrupando as equipes que são afins.

01 – Abertura: coordenação da Kelly. Nomes sugeridos para a Equipe: Mauro, Ir. Joilson, Carla (MT), Susana, Janaína, Silvia, Hildete (BA). Kelly ficou encarregada de elaborar uma proposta e enviar para o grupo contribuir.
02 – Liturgia: coordenação do José Wilson. Nomes sugeridos para a Equipe: Julio (Sul), Norma (Go) Gisley ficou de falar com José Wilson para fazer um roteiro a partir da proposta de metodologia, enviar para os demais grupos para ampliar.
03 – Logística: aqui incluímos outras equipes para que trabalhem em conjunto – Acolhida e Alojamento:  Elmira ficar encarregada de pensar e convocar uma equipe para a acolhida. Também outras: Transporte, Lazer (passeio), Compras.

Providenciar um som (microfones sem fio, caixas acústicas, microfones de lapela), ver também a possibilidade de informática. 
04 – Secretaria: Éder (Maristas), Karlos Cabral (CAJU) e Nice (CCJ) ficarão na coordenação. Equipe: Marinete (ver crachás, pastas, cadastro, documentos, organização)
Finanças – sugestão ter uma equipe para receber, organizar o projeto financeiro: Mônica Urban e Francisco (L2) – Ver outras pessoas.
05 – Ornamentação: Wagner será a coordenação. Equipe: Berg, Wolney e Elmira (ver os espaços e outros que serão construídos)

Galeria: levantar as lideranças em Goiânia.
Crônica: convidar o Leonardo e a Susana 
Cuidado/ limpeza: equipe da logística – ver gente em Goiânia.
06 – Comunicação: Klauber, Gardene, Clivonei, Luciana (jornais, Tv’s, rádios, Internet, comunicar antes sobre a missa de abertura, com a comunidade em Goiânia)
07 – Saúde e bem Estar: Convidar Seleida para apoiar este serviço, com a ajuda de mais pessoas de Goiânia. 
08 – Bazar: convidar algumas pessoas sugestões: Ana Cláudia e João Denes  
09 – Biblioteca: Estudar uma forma de organizar um espaço de empréstimo - CAJU

10 – Coordenação Geral: Elen Linth, Gisley Azevedo, Carmem Lúcia, Ângela Falqueto, Vanilsa, Ir. Wagner, Geraldo (Pé), João Carlos, Hilário, Rezende, Vanildes, Luciana.

Providenciar os serviços de impressão e comunicação virtual. Buscar fornecedores destes serviços. Edina ficou encarregada de buscar os preços, falar com o Paulo da CAJU, verificar uma empresa de copiadora e ver a possibilidade da prestação de serviços. A mesma coisa em relação à Internet.
05 – Oficinas Ampliadoras de Horizontes e de Elaboração
	OFICINA
	COORDENADOR/A
	FACILITADOR/A
	SECRETÁRIO/A

	01
	Susana
	Sandro Hilário
	Silvia

	02
	Giselda
	Onivaldo
	Karlos Cabral

	03
	Renato (CN)
	Fabrício
	Flávia (ES)

	04
	Dudu
	Solange
	Simone

	05
	Marinete
	Hilário Dick
	Chiquinho

	06
	Paulo Aquino
	Emanuel
	Aninha

	07
	Ir. Vinícius
	Armelim
	Carla Messias 

	08
	Janaína
	Rui – MJ
	Karina

	09
	Sâmara
	Robson - PJMP
	Nice

	10
	Elena – SC
	Frutuoso
	Fabiano Incerti

	11
	Leonardo – Go
	Alexandre Rangel
	Janete

	12
	Marques
	Ir. Adriano
	Léo – PJE RJ

	13
	José Ivaldo
	Pe. Joel
	Ir. Natalino

	14
	Chiquinha Beleza
	Francisca França
	Jaciara 


Oficinas de Elaboração:

	OFICINA
	COORDENADORES
	FACILITADORES
	SECRETARIA
	BÍBLIA

	PERSON
	Janaína/
	Rezende/ Luciana
	
	

	INTEGR
	Samara/
	Onivaldo/ Rui
	
	

	CONSC
	Renato/
	Solange/ Elen
	
	

	EVANG
	Marques
	Hilário/ Vanildes
	
	

	CAPAC
	Susana/
	Fabrício/ Armelin
	
	


 
Gisley ficou responsável em organizar as equipes de coordenação das Oficinas a partir destas sugestões de nome, a partir da inscrição dos mesmos no Seminário. E junto com o João Carlos, elaborarem uma carta comunicando as pessoas e convidando para estar na Capacitação no dia 1 de julho, à tarde. No Centro Pastoral.
 06 – Projetos Financeiros: Ângela apresentou a situação dos projetos enviados. Não há novidades. As entidades DKA, Adveniat está mais certo. Também, o projeto de evangelização da CNBB entrará com uma parcela.  Também, Pe.Tiago que assumirá 02 jovens do Piauí, a Regina Célia, Irmãos de São José de Chamerry, contribui com uma hospedagem. 
Falta fazer um levantamento com os centros e institutos sobre a questão financeira. Carmem ficou de ver com o Geraldo da CAJU sobre uma conta corrente ligada a CAJU para os projetos que vamos receber do exterior. 

Calculamos o valor da hospedagem, considerando que seremos 200 pessoas ficará em aproximadamente R$ 56.000,00.

É preciso ver coma Elen a possibilidade dos Ministérios (Saúde e Conselho Nacional da Juventude) ou outras entidades em nos ajudar com algumas passagens/ livros para o Seminário.

 Falamos que recebemos os valores das pessoas, o recibo é fornecido pelo Centro Pastoral e, que a hospedagem será paga no conjunto.
Em relação as bolsas que faltam, a Raquel ficou de ver com o Rui – MJ, já temos pastas, canetas e garrafas d’água. Carmem pergunta se vamos fazer algum banner do Seminário. Ver a possibilidade da Comissão de Animação da Juventude Marista em ceder algumas pastas para guardar os arquivos durante o Seminário.
Importante: solicitar a todos que tragam hidratante para o corpo, blusas (devidos as ondas de frio), material para as oficinas: livros de roteiros e de dinâmicas novas de preferência.

 Ângela ficou responsável de ver com Dinalva (coordenadora do Centro Pastoral) para negociar: valores, cuidados com a casa tais como: chuveiros, cobertores, cadeiras.  
07 – Conferências dos assessores: Discutimos sobre a assessoria de cada um. No primeiro dia será sobre a realidade juvenil e o segundo dia que seja mais específico. Pensamos em alguns tópicos: como se lê a juventude a partir do seu grupo? O que preocupa a juventude hoje? O que preocupa o olhar do educador?
Importante ter claro para os assessores convidados sobre o seminário. Ter um cuidado no enfoque da elaboração de materiais. Carmem disse que será bom ver com o Hilário o que ele já comentou com a Carmen Oliveira e caso a Carmen não possa assumir a oficina sobre juventude e violência convidar outro grupo, podendo ser a Pastoral Carcerária. 
08 – Encaminhamentos a serem executados:
Em cada oficina ver pessoa com formação bíblica;
- preparar a estrutura do roteiro da reunião e das dimensões e processos, colocar ambos na página da CAJU. 
- Quanto a pesquisa: disponibilizar dados e informações, construir um painel com os dados.
- Os roteiros serem preparados com antecedência (Metodologia, Liturgia, Oficinas, Comunicação);

09 – Próxima reunião: ver uma data para ver o local (D. Fernando): Sugestão 16/06 em Goiânia.

João Carlos de Paula.






